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O  exame  citopatológico  “papanicolau”  é  considerado  o  meio  mais  eficaz  de
rastreamento inicial do câncer de colo de útero. É oferecido de forma gratuita pelo
Sistema  Único  de  Saúde  (SUS).   É  foco  de  atividades  que  são  organizadas
frequentes por meio de ações dos profissionais de atenção básica para a realização
do exame citopatológico em todas as mulheres de 25 a 64 anos, ou que já tenham
filhos ou vida sexual ativa. De acordo com publicações recentes, estão relacionados
à  baixa  procura  do  exame,  fatores  socioeconômicos,  culturais,  e  também
comportamentais. O câncer de colo de útero é considerado o terceiro tumor mais
frequente na população feminina e a quarta causa de morte de mulheres por câncer
no  Brasil. Identificar  os  principais  fatores  responsáveis  pela  falta  de  adesão  das
mulheres  ao  exame  citopatológico  do  cólo  do  útero.  Trata-se  de  uma  revisão
bibliográfica, utilizando a base de dados SCIELO e o Caderno de Atenção Básica nº
13, associados a não adesão das mulheres ao citopatológico. Foram utilizados 5
literaturas, dentre estas, artigos científicos, revisões de literatura e dissertações para
alcançar  o  objetivo  proposto. Muitas  mulheres  relatam  que  não  aderem  a
campanhas e ações para coleta do citopatológico pois desconhecem a necessidade
do exame e se sentem muito envergonhadas e constrangidas, algumas referem ter
medo da dor que o exame possa proporcionar relacionado a experiências anteriores
negativas e outras referem receio de obter algum resultado positivo para o câncer.
Observa-se que a maioria das mulheres que não realizaram o exame são em sua
maioria componentes do grupo de risco para o câncer de colo de útero, fumantes,
com histórico familiar pregresso da doença, com múltiplos parceiros sexuais, nível
socioeconômico baixo e idade precoce de início da vida sexual. Mesmo sendo um
exame com baixo nível de complexidade, gera uma serie de desconfortos, duvidas e
anseios para as pacientes, que muitas vezes acabam usando estes receios como
argumentos para não realizarem o exame. Mediante as pesquisas conclui-se que
algumas  mulheres  desconhecem  a  necessidade  do  exame  citopatológico,  maior
parte destas tem baixo nível de escolaridade e renda, outras referem sentir muita
vergonha,  constrangimento e medo da dor,  e também medo de que o resultado
possa ser positivo para alguma anormalidade; falta de confiança nos profissionais de
saúde, falta de tempo para o agendamento e a espera do exame faz com que muitas
mulheres que se sentem saudáveis acabem por adiar a coleta, ocorrendo muitas
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vezes evolução para um quadro que se fosse diagnosticado precocemente exigiria
procedimentos simples.

Palavras-Chave:  Exame Papanicolau; Falta de cooperação do paciente; Consulta
de Enfermagem.
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